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INTRODUÇÃO  

 

No Grupo de Pesquisa em História da educação matemática (GHEMAT-PR), que 

investiga sobre os saberes do ensino e da formação de professores que ensinam matemática 

numa perspectiva histórica, surgiu a ideia de explorar a coleção do Grupo de Estudos em 

Matemática Avançada (GRUEMA) na busca de atividades que ensinam frações, decimais e 

porcentagem de forma articulada na terceira e quarta séries do ensino primário na década de 

1970.1 2 

Para isso, tomou-se como exemplo o estudo recente de Vitorassi, Novaes e Andrade 

(2023) sobre os erros dos alunos em relação a articulação de frações, decimais e porcentagem 

que mostraram que os alunos do ensino fundamental, anos finais,  tem muita dificuldade 

neste conteúdo, cometendo erros que demonstram uma falta de compreensão do número 

racional. Acredita-se que, analisar como era ensinado esse conteúdo em tempos passados 

possa auxiliar os professores a pensarem em práticas mais efetivas na atualidade. O recorte 

temporal a ser considerado nesse projeto, contempla o Movimento da Matemática Moderna 

(MMM) que se alastrou pelas décadas de 1960 e 1970 por países da Europa e das Américas, 

ganhando protagonismo internacional. 

 

1 Este trabalho refere-se ao pré-projeto apresentado ao Programa de Pós-Graduação em Ciências Econômicas 

e Gestão de Tecnologia e Inovação (PPCEGEMTE) para seleção ao mestrado, no qual o autor é ingressante na 

turma de 2025/1. Trata-se de um trabalho inicial, sendo esta a primeira versão do projeto. 

 
2 Um dos trabalhos de referência é o de Lúcia Avers Vilela (disponível 
em: https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/161992.  

https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/161992


Anais do XXIII Seminário Temático Internacional PAGE 7, p. xx-xx, Abril, 2025. 
 

 

XXIII Seminário Temático Internacional 

HISTÓRIAS TRANSNACIONAIS DA EDUCAÇÃO: produção, circulação e 

reapropriações de saberes 

Santos – São Paulo, 23 a 25 de abril de 2025 

GHEMAT-Brasil 

 

 
 

ISSN: 2357-9889 
       

 

 

Nesse período, os professores que ensinavam matemática no Brasil se apropriaram 

do ideário do Movimento de Matemática Moderna (MMM), que defendia a introdução de 

novos conteúdos, abordagens pedagógicas e metodologias no currículo escolar. Essa 

proposta visava não apenas a atualização dos conceitos matemáticos, mas também a 

transformação da forma como a matemática era ensinada nas escolas, com o objetivo de 

tornar o aprendizado mais dinâmico e significativo para os alunos. A adoção dessas novas 

práticas ajudou a criar um ambiente educacional propício para as inovações sugeridas por 

grupos como o GRUEMA, que, por sua vez, buscava integrar a teoria e a prática pedagógica 

para atender às novas demandas de ensino e aprendizagem (ALMEIDA, NOVAES E 

PINTO, 2024). 

O ensino de frações, decimais e porcentagens é considerado essencial na 

matemática no ensino fundamental, sendo crucial para o desenvolvimento do raciocínio 

lógico e a compreensão de conceitos matemáticos aplicados no cotidiano. Ao longo da 

História da educação matemática, os conteúdos escolares, as metodologias e abordagens 

pedagógicas relacionadas a esses tópicos sofrem transformações em função das reformas 

educacionais, mudança nas vagas pedagógicas, políticas públicas e descobertas em 

psicologia educacional. 

Em 1960 e 1970, o Movimento da Matemática Moderna marcou a história da 

Educação Matemática e provocando mudanças significativas nas práticas escolares. Em 

âmbito internacional, esse movimento atingiu não somente as finalidades do ensino, como 

também conteúdos tradicionais da Matemática, atribuindo uma importância primordial à 

axiomatização, às estruturas algébricas, à lógica e aos conjuntos (PINTO, 2005). 

Segundo Valente (1999), os livros didáticos eram considerados ferramentas 

importantes na divulgação da Matemática Moderna no Brasil porque chegavam aos 

municípios distantes, onde os professores não tinham acesso às informações e isso impactava 

direto na sala de aula, sendo que nas décadas de 1960 a 1970, houve uma grande produção 

de materiais didáticos de caráter coletivo e vinculados aos processos de formação de 

professores, em que destacamos a coleção do GRUEMA. 

Os objetos de estudo e os sujeitos dessa análise estão dentro de um espaço histórico, 

com todas as suas especificidades e possíveis interpretações. Aquilo encontra-se aqui escrito, 

é uma leitura, uma interpretação dos fatos, mas não exclui outras possibilidades. Sendo 
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assim, entende-se que o passado foi construído pelos historiadores a partir de escolhas e 

códigos sociais relativos ao seu próprio tempo (CERTEAU, 2011). 

Esse é um projeto inicial de pesquisa que apresenta uma previsão, do que pesquisar, 

sobre o que escrever, porém está sujeito a interferências, correções de rotas, pois é no 

decorrer do processo que os caminhos vão se concretizando. Toda pesquisa historiográfica 

se articula com um lugar de produção socioeconômico, político e cultural e está submetida 

a imposições, ligada a privilégios e enraizada em uma particularidade. (CHARTIER, 2013). 

O entendimento histórico e as transformações no ensino de frações, decimais e 

porcentagens permitem refletir sobre as práticas pedagógicas atuais, além de possibilitar a 

compreensão de como as abordagens passadas impactaram o aprendizado e a alfabetização 

matemática de gerações anteriores.  

A questão inicial de pesquisa que pretendemos responder é: De que maneira os 

materiais didáticos do Grupo Gruema para a 3ª e 4ª séries da década de 1970, articulam o 

ensino de frações, decimais e porcentagem, e quais saberes são necessários para essa 

articulação? 

O objetivo geral do trabalho é analisar a coleção do Gruema, com foco nos materiais 

de 3ª e 4ª séries em busca de atividades que ensinam frações, decimais e porcentagem de 

forma articulada. Para auxiliar na contrução da pesquisa definimos dois objetivos 

específicos: analisar as diretrizes curriculares do Ensino Primário paranaense para o ensino 

de frações, decimais e porcentagem na década de 1970, com foco nas relações entre esses 

conceitos e compreender os saberes necessários para promover a articulação no ensino de 

frações, decimais e porcentagem. 

 

PRIMEIROS PASSOS SOBRE O TEMA DE PESQUISA 

 

O Movimento da Matemática Moderna trouxe muitas mudanças, novas abordagens, mas 

também encontrou dificuldades, trazendo interpretações muitas vezes equivocadas quanto 

ao seu potencial. Por isso, se faz necessário aprofundar pesquisar sobre esse período e 

também sobre os materiais pedagógicos utilizados (OLIVEIRA et al, 2011). 

A própria didática da matemática nasce nesse período, baseado na valorização de 

aspectos estruturais da Matemática com ênfase na abstração e no simbolismo. Os professores 
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envolvidos nesse processo perceberam que era preciso construir uma fundamentação 

metodológica a partir de processos de investigação rigorosos e sistemáticos, com análise de 

dados e divulgação em revistas científicas (PONTE, 2020). 

Recentemente, em um estudo com alunos do oitavo ano sobre frações, decimais e 

porcentagem na reta numérica foi observado que as habilidades previstas pela Base Nacional 

Curricular Comum para o conteúdo citado, não haviam sido alcançadas satisfatoriamente. 

Os alunos apresentaram dificuldades em localizar frações impróprias na reta numérica, 

usaram a reta como parte-todo e não utilizaram as frações equivalentes, mesmo que isso 

facilitaria a conversão das diferentes representações. Observou-se ainda, que há uma 

tendência dos professores a apresentar fração, decimal e porcentagem como conceitos 

diferentes e separados. Essa abordagem não parece ser interessante, pois os alunos, 

demonstram que não desenvolveram as habilidades necessárias para articular os números 

racionais em suas diferentes representações (VITORASSI, 2023).  

Para fazer um contraponto com os resultados da pesquisa de Vitorassi (2023),  

selecionamos alguns excertos  da coleção do GRUEMA intitulada Curso Moderno de 

Matemática para o 1º grau, terceiro e quarto volumes das autoras Lucília Bechara Sanchez e 

Manhúcia Perelberg Liberman3. 

Essa abordagem utilizava os números decimais como uma extensão das frações, 

além de demonstrar conversões de frações em decimais e vice-versa. Por fim, introduzia a 

porcentagem utilizando frações com o denominador 100 e diferente de 100, fazendo a 

conversão entre frações, decimais e porcentagens. As atividades favoreciam a compreensão 

das relações em vez de utilizar apenas a memorização de fórmulas e procedimentos. 

No volume 3, após trabalhar as frações decimais unitárias, o livro apresenta as 

relações com números decimais. Na figura 1, no campo superior esquerdo, temos uma 

atividade que solicita ao aluno “adicionar e corresponder” por meio do exemplo “6/10 + 3/10 

= 9/10” que associa com “0,6 + 0,3 = 0,9”. As demais atividades fazem uma passagem 

gradual para os decimais. 

 

3 Uma versão preliminar foi apresentada no SIECEMTE - Seminário Internacional de Educação 

em Ciência, Educação Matemática e Tecnologias Educativas – Universidade Federal do 

Paraná (COSTA E NOVAES, 2024). 
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Figura 1 – Articulação frações e decimais – volume 3 

Fonte:  Liberman, Sanchez (1976, p. 140 - 141). 

 

 

No volume 4, observou-se que após um vasto trabalho com as frações, a 

representação decimal é retomada com o uso de uma malha quadriculada e com a 

equivalência entre décimos, centésimos e milésimos. Os exercícios se intercalam entre as 

frações e decimais, inclusive em tabelas do Sistema de Numeração Decimal, por exemplo 

45,03 que pode ser representado por 40 + 5+ 3/100. As autoras, ao avançarem para o 

conteúdo de porcentagem, não rompem com a representação de fração e decimais 

articulando as frações, decimais e porcentagem como representações dos números racionais, 

conforme vemos na figura 2. 
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Figura 2: Articulação frações, decimais e porcentagem – volume 4 

Fonte: Liberman, Sanchez (1974, p. 125 126). 

 

Os estudos iniciais mostraram que a proposta do GRUEMA para articular frações, 

decimais e porcentagem, representou um avanço significativo no ensino da matemática no 

Brasil na década de 1970, que antes era centrado na memorização. Ao promover uma 

abordagem integrada, relacionando os conceitos e significados, o grupo buscou contribuir 

para um aprendizado mais eficaz e significativo desses conceitos fundamentais. Esse projeto 

pode ser ampliado, incluindo outros materiais didáticos ou documentos oficiais que possam 

agregar informações sobre o objeto de estudo.  

 

Palavras chave: frações, decimais, porcentagem, articulação, GRUEMA, História da 

Educação Matemática, Movimento da Matemática Moderna. 
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